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Fizemos algumas perguntas ao P. Alexandre Luís de Oliveira, novo inspetor de São
Paulo, Brasil (BSP), para os leitores do Boletim Salesiano OnLine.

O P. Alexandre tem 47 anos e nasceu na cidade de Campinas (Estado de São Paulo),
em 18 de outubro de 1975. Foi ali que conheceu os salesianos; foi também ali, na
Obra salesiana, que estudou, sendo aluno do Colégio e participante de grupos de
jovens e atividades paroquiais; e é também ali que mora sua mãe, Tamar A. da
Silva.
Fez o noviciado em Indápolis (Dourados-MS), o pós-noviciado em Lorena-SP, o
tirocínio em São Carlos-SP e em Pindamonhangaba-SP, e os estudos teológicos em
São Paulo-SP-Lapa. Feita a Profissão perpétua em São Paulo em 31 de janeiro de
2004, foi ordenado Sacerdote em 17 de dezembro de 2005, na Paróquia Maria
Auxiliadora, de Campinas.
Seus primeiros anos como sacerdote foram passados na Presença salesiana de
Lorena-SP – Colégio São Joaquim (2006-2008). De 2009 a 2011 foi Diretor e Pároco
na cidade de Americana-SP. Em 2012 estava na Casa Inspetorial, em São Paulo,
respondendo como Delegado da Pastoral Juvenil. De 2013 a 2017 foi Diretor do Pós-
Noviciado, em Lorena, e Delegado Inspetorial para a formação. De 2018 a 2022 foi
Diretor e Pároco em Campinas (Liceu ‘N. Sra. Auxiliadora’ e Igreja de Maria
Auxiliadora), sendo atualmente Diretor da ‘Escola Salesiana São José’, também em
Campinas.
No Centro Inspetorial atuou como Conselheiro por três triênios seguidos
(2012-2020).
O Pe. Alexandre De Oliveira sucede o Pe. Justo Piccinini, que completou seu
mandato de seis anos como Inspetor.

Você pode nos fazer uma autoapresentação?
Sou o P. Alexandre Luís de Oliveira, brasileiro, da Inspetoria Salesiana de São Paulo
(BSP). Tenho 49 anos, 25 anos de Profissão Religiosa, 19 anos de ordenação
presbiteral e atualmente Inspetor.
Sou natural da cidade de Campinas / SP. Desde criança frequentei a casa salesiana.
Coroinha, oratoriano e ex-aluno do Centro Profissional Dom Bosco, na Escola
Salesiana São José.  Também junto com a minha família participava da capela da
Escola Salesiana São José e da Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora. Convivendo



com os salesianos e frequentando estes ambientes, senti-me vocacionalmente
chamado a um discernimento vocacional.

Por que salesiano?
Salesiano, porque sinto-me profundamente identificado com o carisma de Dom
Bosco: educação e evangelização dos jovens.

Como sua família reagiu?
Desde o início a minha família me acompanhou com o seu apoio e constante
orações para que fosse feita a vontade de Deus a meu respeito e eu me visse feliz
em meu projeto de vida.

O encontro e a pessoa que mais impressionaram você
Sempre me impressionou a presença dos salesianos muito próximos dos jovens.
Este acesso facilitado me traz sempre boas recordações e me estimulou também
em minha resposta vocacional.

Minha maior alegria?
A mina grande alegria é a minha consagração religiosa e o dia de minha ordenação
presbiteral. Ser salesiano padre me realiza profundamente.

Quais são as necessidades locais e juvenis mais urgentes?
Creio, que a necessidade mais urgente dos jovens, é de terem referências criveis
em seu processo de formação / educação para os valores.

O que você poderia fazer mais e melhor?
Acredito, que como salesianos de Dom Bosco, podemos estar mais próximos dos
jovens, podemos oferecer-lhes mais oportunidade de contato conosco, os
consagrados, e deste modo, pelo nosso testemunho, fazer-lhes também o convite
vocacional.

Planos para o futuro? Sonhos? Iniciativas?
Para o presente e para o futuro, que sejamos sinais vivos da presença de Dom
Bosco entre os jovens, que as nossas comunidades sejam mais abertas para acolhe-
los e possam oferecer-lhes reais oportunidade de crescimento espiritual, humano,
educativo e profissional.

Você tem uma mensagem para a Família Salesiana?



Uma mensagem de viva esperança, de retorno às origens, retornando a Dom Bosco.
Que sonhemos o seu sonho e os sonhos dos jovens. Que as nossas comunidades,
escolas, obras sociais, paróquias e centros universitários, sejam casa dos jovens,
lugar de suas realizações.


